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CENSURA . NÜO

a

Rubem Braga

Uma crônica assinada pelo meu pobre nome fo i  , ha tempos , motivo de grossa

chuva de pancadaria contra o "D iário de N otic ias " e meu caro amigo Orlando
\claramente

R. Dantas . For mais rmlinutinni itirinnirfírriiàinuiimintiinl [iii psusaaui o cronista assumisse a 

sua responsabilidade - houve quem in s is t is s e  em que aquelas ideias horrendas 

cabiam a direção do jornal . ífcfçigop Essa tese f o i  sus­

tentada gmjaçajsmamHm devido a uma graciosa mistura de iflamafcrh® ma fe  e de fanatis-
comp incha,

mo - prodTizindo aquilo que o meu vèTEôf Domingos Ve lasco chamou de "farisaismo

A tese pode te r  sido útil^no momentosa quem a manejou - mas é fa ls a . Agora

mesmo quero aproveitar a linha democrática do "D iário N otic ias " - linha que o 
.assinal.a „
«uianiM como um dos mais belos exemplos de coerencia e limpeza da imprensa b rasi­

le ir a  - para discordar de um ponto de v is ta  da direção do jorna l.

Estou decididamente ao lado de G ilberto Preyre em sua oposição a maioria da 

Comissão de Educação e Cultura . Considero um grande perigo e um erro reformar 

a Constituição para adm itir a censura aos impressos destinados á in fan d a  e

a juventude • Amnadaraam Uf i t V W  i n l i b t̂ Lâ zhgtÇão an

Não ; censura , não . Conheço bem o país em que vivo e o ramo em que trabalha • 

Ja a que a Constituição rtnifíljljtKlililm permite ,V'']3s*ií"espetaculos

e diversões publicas " tem dado margem aos mais tr is te s  abusos. fàátoiiÍHrMraas Se 

ao menos tivéssemos um Congresso capaz^ de fa zer le is  que nos garantissem o 

ieom cumprimento dos p rincíp ios constitucionais J 0 Congresso não faz nada , ou ,

como assinalou melancolicamente o depútado Hermes Limá , so trabalha e corre

quando se tra ta  de cassar mandatos) f*» a£rir créd itos a Light . A liberdade s in ­

d ica l , o reppuso semanal rem merado - tudo isso e muito mais

ex is te  na Constútuiçao , mas não funciona . No caso da censura a espetáculos .

o Congresso moita . Poderia aprovar alguma l e i  que estabelecesse as normas 

dessa censura e principalmente a formação do corpo de censores . E~evidente 

que uma peça te a tra l não pôde continuar a ser censurada poí^Tujeitos da jx> lí-
* T *  *  *c ia  . la  que a censura e necessária , e la  deveria ser f e i t a  por

pessoas in te le c tu a l e moralmente capazes de fa ze - la  . Ao lado do representante 

da P o líc ia  ou do Mĥ xtoKmfciiipmíiH M in istério  da Justiça devia estar um homem do 

M in istério da Educação , um iammHmmdmm homem da Sociedade B ras ile ira  de Auto_



w

res Teatrais , um repi’esentante dimnaunÉniiBtibBUKnnnxm̂ dos atores , fflrmbaãiraBBira

memni A prppria ABI poderia estar representada atravez de algum jo rn a lis ta  es- 
c-

pecülijBado em coisas de tea tro  , assim como a Associação B ras ile ira  de Escri­

tores .

Nada disso acontece • 0 censor rtauBmilim da P o lic ia  pode ser,a té  , um amrnfhranfa 

excelente s iije ito  , muito esclarecido , muito in te lig en te  , e não um p o lic ia l  

qualquer vieiado no jftiábito da "ro lh a" ^ou algum protegido que "cavou" esse 

lu gar.

I

como podia "cavar" qualquer outro, Mas nQsanwífm ainda nessa

boa hipótese , que força e que autoridade tem o censor , simples füncionario

a cumprir ordens superiores ? 0 temor da responsabilidade o leva a-«ka cortar

tudo o queYÍonge lhe possa parecer vagamentè capaz de ser incohveniente. E

na realidade e le  acaba colocando no mesmo pe uma ijauailw "piada" da estimável
\ e  outrj

«passaa«»»*- e desenvolta queremista sra, ^erc i Gonçalves inn?riiag)Br̂ 5o sr, fiEsminam 

Bernardo Chaves - como certamente pronunciará o nome de Shar/.

Estabelecer a censura a rHmmpmHmxiimHxrqHBxmm "impressos destinados á infancia 

e a juventude" , expressão terrivelm ente vaga , é ab rir a porta a uma série

Amanhã v o lta re i a este assunto •


